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VIOLÊNCIA / De acordo comoAnuário Brasileiro de SegurançaPública, em2020mais de 50mil assassinatos foramnotificados,
umcrescimento de 4,8%em relação a 2019. Umadas causas detectadas pelo estudo é o aumento das armas de fogo nasmãos de civis

Homicídios crescem
apesar da pandemia
C

ommais armasde fogonas
mãos de civis, rearranjos
na disputa do crime orga-
nizado e cenários de ten-

são entre policiais e governos es-
taduais, oBrasil interrompeuuma
sequência de dois anos emqueda
e voltou a registrar aumento de
homicídios em 2020. Foi o que
constatou o Anuário Brasileiro de
Segurança Pública, elaborado pe-
lo FórumBrasileiro de Segurança
Pública e divulgado ontem. Ao to-
do, foram notificados 50.033 as-
sassinatos no país durante a pan-
demia de covid-19. Isso equivale a
umamorte a cada dezminutos—
4,8%amais emrelaçãoa2019.
É aprimeira vezque asmortes

violentas sobem durante o go-
verno do presidente Jair Bolso-
naro. Com isso, a taxa do Brasil
chegou a 23,6 homicídios por
100 mil habitantes em 2020, um
resultado pior do que no ano an-
terior — quando foi registrado o
menor índice da década (22,7),
mas ainda melhor do que nos
demais anos desde 2011. Em
2019, o número total de assassi-
natos havia sido 47.742.
O anuário é elaborado com

base em registros policiais de ca-
da estado. Para o índice, o Fórum
de Segurança considera a soma
de homicídios dolosos (quando
há intenção de matar), latrocí-
nios (roubo seguido de morte),
lesõescorporaisseguidasdemor-
te emortes decorrentes de inter-
vençãopolicial.
Em abril deste ano, o governo

editou quatro decretos, de 2019,
para desburocratizar o uso de ar-
mas no país: o 9.845, que assegu-
ra a pessoas habilitadas adquirir
até seis armas deusopermitido e
a membros de forças policiais,
mais duas para porte pessoal; o
9.846, que atualiza o regulamen-
to para registro, aquisição e ca-
dastro de armas por coleciona-
dores, atiradores e caçadores
(CACs); o 9.847, que estabelece
alterações para o porte de arma;
e o 10.030, que altera a regula-
mentação dos produtos contro-
lados pelo Exército.
O mau desempenho geral do

país foi puxado por homicídios
comuns (que subiram 6%, pas-
sando de 39,7 mil para 42,1 mil
casos) e pela letalidade policial
(de 6,3 mil para 6,4 mil, ou 1%
maior). Este último índice, inclu-
sive, só registra aumentos desde
2013. Os assassinatos de agentes
de segurança tambémcresceram
no período, de 172 para 194 ca-
sos, mas representam apenas
0,4% das mortes violentas e im-
pactammenos no resultado final
do balanço.

Nordeste
Segundo o relatório, a alta das

mortes violentas aconteceu em
16das 27unidades daFederação,
deformamaisacentuadanoNor-
deste. A situação mais preocu-
pante foi constatada no Ceará,

VarianteDeltaavança
noRioeemSãoPaulo

PANDEMIA

que notificou 4,1 mil assassina-
tos e crescimento de 75,1% em
relação ao ano anterior. O mes-
mo estado havia sido recordista
de queda em2019.
“Os baixos níveis educacio-

nais, o alto nível de desemprego
em 2020— que foi o ano em que
nós tivemos uma explosão no
país — e o índice de desenvolvi-
mento humano, considerando as
áreas onde houve um aumento
mais da violência, concentrada

na região nordeste, são os princi-
pais fatores para a alta da violên-
cia”, avaliouLeonardo Sant’Anna,
especialista em Segurança Públi-
ca e Gestão Estratégica pela Aca-
demia de PolíciaMilitar de Brasí-
lia. Para ele, há uma relação clara
entre a pandemia e os aumentos
expressivos nos índices de vio-
lência: “Alémdisso, tivemos o au-
mento da violência doméstica
em diversos estados, com a po-
pulação emcasa”, salientou.

Para a FederaçãoNacional dos
Policiais Federais (Fenapf), o es-
tudo demonstra as dificuldades
dentro das forças de segurança
pública e “reforça a necessidade
de implementação de medidas
demodernização nestas institui-
ções”. “Os números falam por si:
houve crescimento de mortes
violentas intencionais, aumento
de registro de armas de fogo pela
população, aumento da violência
contra a mulher e de violência

doméstica, alémdequedanonú-
mero de profissionais na segu-
rança privada. A população pre-
cisa, cada vezmais, de uma segu-
rança pública bem estruturada e
de forças policiais preparadas e
com qualidade de vida”, obser-
vou o presidente da entidade,
Luís AntônioBoudens.
(Colaboraram Gabriela Ber-
nardes e João Vitor Tavarez, es-
tagiários sob a supervisão de
Fabio Grecchi)
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OBrasil já tem 27 casos da va-
riante Delta do novo coronavírus
registrados e confirmou, nesta se-

mana, a transmissão comunitária
—quando não é possível rastrear
a origem das infecções—no Rio
de JaneiroeemSãoPaulo.Acons-
tatação nas duas capitais preocu-

pa, pois a cepa originada na Índia
temse tornadoadominantemes-
mo empaíses que têm amaioria
dapopulação vacinada.
Na cidade de São Paulo, a con-

firmação de transmissão local se
deu após a Secretaria Municipal
de Saúde investigar a origem da
infecção de um homem de 45
anosque testoupositivo, foi iden-
tificado comanova variante,mas
não tinha histórico de viagem ou
de contato comviajantes. A famí-

lia dele também teve diagnóstico
positivo para o novo coronavírus,
mas não foi possível identificar a
variante delta neste grupo.
No Rio, dois casos de covid-

19 foram relacionados à muta-
ção delta após sequenciamento
genômico. Os casos são referen-
tes a dois homens de 27 e 30
anos, ummorador deVila Isabel
e outro da Ilha de Paquetá —
que participa de umestudo para
avaliar os efeitos da vacinação

em larga escala e a maioria da
população adulta recebeu re-
centemente a primeira dose da
vacina da AstraZeneca

Doria reinfectado
OgovernadordeSãoPaulo, Jo-

ãoDoria, informouontem, via re-
des sociais, que testou novamen-
te positivo para covid-19.Vacina-
do com as duas doses, afirmou
estar se sentindo bem e disposto.

“Estou sendo protegido contra o
agravamento da doença pela va-
cina do Butantan. Todos estão
suscetíveis a serem infectados e
transmitir o vírus, mesmo vaci-
nados”, alertou. Ele exortou as
pessoas que ainda não tomaram
avacina sigamcoma imunização
“para evitar que adoença se agra-
ve, levando à internação oumor-
te”. “A vacina estámeprotegendo,
assim como protege milhões de
brasileiros”, destacou.

Maior vítima
é masculina
OAnuário Brasileiro de Segu-

rançaPúblicadetectouqueamaior
partedasvítimasdemortesviolen-
tas é formadaporhomens, negros
e jovensnoBrasil. Segundoo rela-
tório, 5.855adolescentes entre 12e
19 anos foram vítimas de óbitos
violentos.Tambémhouve registro
de 170 assassinatosde criançasde
até quatro anos. No total, 54,3%
dosmortos estavamno grupo de
idadeaté 29anos. Aanálisepor se-
xo aponta que os homens repre-
sentaram91,3%das vítimasde as-
sassinato em2020. Por sua vez, os
negros correspondema76,2%das
pessoasvítimasdehomicídio.
Como aumento da circulação

de armas de fogo no país, cresceu
tambémapresença desses artefa-
tos nos assassinatos registrados.
PelosdadoscoletadospeloFórum
Nacional de Segurança Pública,
que compila o anuário, em 2019,
revólveres, pistolas, fuzis e asse-
melhados foramusadosem72,5%
dos homicídios,mas, no ano pas-
sado, o índice saltoupara78%.

Feminicídios
Emmeio ao isolamento social,

o Brasil contabilizou 1.350 casos
de feminicídio em 2020— um a
cada seis horas emeia, segundoo
anuário. O número é 0,7%maior
comparado ao total de 2019. Ao
mesmo tempo, o registro em de-
legacias de outros crimes contra
asmulheres caiu noperíodo, em-
bora haja sinais de que a violên-
cia doméstica, na verdade, pode
ter aumentado.
Três a cada quatro vítimas de

feminicídio tinham entre 19 e 44
anos. A maioria (61,8%) era ne-
gra. Em geral, o agressor é uma
pessoa conhecida: 81,5% dos as-
sassinos eram companheiros ou
ex-companheiros, enquanto
8,3% dasmulheres forammortas
por outros parentes.
Ao contrário dos homicídios

comuns, emque hámaior preva-
lência de arma de fogo, as armas
brancas forammais usadas con-
tra as mulheres. Em 55,1% das
ocorrências, asmortes forampro-
vocadas por facas, tesouras, cani-
vetes ou instrumentosdo tipo.
De acordo com o relatório, o

país somou 60.460 boletins de
ocorrência de estupro no ano
passdo, ou uma queda de 14,1%
comparado a 2019. Ainda assim,
isso representa um caso a cada
oito minutos. A maioria das víti-
mas é do sexo feminino (86,9%)
e tem no máximo 13 anos
(60,6%). Do total de crimes se-
xuais, 73,7% dos casos foram
contra vítimas vulneráveis— ou
seja,menores de 14 anos oupes-
soas incapazes de consentir ou
de oferecer resistência. Entre os
agressores, 85,2% eram conhe-
cidos da vítima.


